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Enquanto muitos profissionais da saúde folheiam o Painel 
ASBRAN deste bimestre, centenas de nutricionistas e 
especialistas do setor se preparam para iniciar os debates 
sobre os rumos da nutrição em uma nova era, em que o 
desenvolvimento sustentável é a palavra de ordem. O XX 
Congresso Brasileiro de Nutrição - CONBRAN será no Rio de 
Janeiro (RJ), de 25 a 28 de maio.

O evento reunirá mais de dois mil nutricionistas e 
estudantes de nutrição que atuam em diferentes instituições 
governamentais e não governamentais no País, além 
daqueles que apresentam contribuições a partir de diferentes 
experiências pelo mundo. 

Um dos destaques dessa edição do CONBRAN é a diversidade 
de temas em nossas diferentes áreas de concentração de 
conhecimento e atuação profissional. Tal fato confirma-se pela 
programação científica preparada para este ano. A expectativa 
é avançar além das especialidades e refletir sobre o aspecto 
multiprofissional, orientando-nos para o refinamento de 
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nossas práticas. Essa é a contribuição direta das 
associações para a categoria.

O maior desafio da Comissão Organizadora foi incluir 
o tema central Saúde e Meio Ambiente: Alimentação, 
Nutrição e Desenvolvimento Sustentável nas mais 
diversas áreas de atuação do nutricionista.

Esperamos que os 50 anos do CONBRAN sejam 
festejados com um debate de alto nível e conseqüências 
positivas à sociedade.

Bom congresso a todos!

Dra. Andréa Pólo Galante
Presidente
Associação Brasileira de Nutrição 
(ASBRAN)
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Prática do Nutricionista em Assistência Familiar
recente portaria nº 154, que criou os Núcleos de 
Saúde da Família (NASF), prevê ações multidisci-
plinares, com três a cinco profissionais da saúde, 

entre eles os nutricionistas. E cabe agora a estes explicita-
rem suas práticas junto à saúde da família. A Associação 
Brasileira de Nutrição (ASBRAN), que tem como finalida-
de colaborar com os poderes públicos na Política Nacio-
nal de Alimentação e Nutrição (PNAN), está atenta para 
orientar os nutricionistas das diversas regiões do País neste 
contexto inovador. 

Como iniciativa imediata, a programação do XX 
CONBRAN contemplará muitos dos temas que fazem 
parte da prática do nutricionista em assistência nutricional 
familiar. Ainda no congresso, da união com o Conselho 
Federal dos Nutricionistas (CFN), resultará em uma oficina 
especial sobre a formação do nutricionista, oportunidade 
em que também serão discutidos aspectos de interesse para 
esta nova área de atuação.

A previsão de apresentação de resultados dos idealizadores 
da portaria do NASF é o ano de 2011, fazendo parte do 
Pacto pela Vida do Brasileiro, na Política de Promoção de 
Saúde. Segundo a vice-presidente da ASBRAN, a nutricio-
nista clínica Virginia Nascimento, “urge que se multipli-
quem experiências com promoção, informação e educação 
em saúde, com ênfase na atividade física, nos hábitos 
alimentares saudáveis, no controle do tabagismo, no con-
trole do uso abusivo de bebidas alcoólicas e nos cuidados 
especiais na gestação e envelhecimento”. Ainda na avalia-
ção de Virginia, como tendência, devemos obedecer às or-
dens para a sustentabilidade do ambiente em que vivemos. 
E norteando as ações dos nutricionistas junto às famílias, 
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ASBRAN na Câmara de Regulação do Trabalho em Saúde 
o início de abril a ASBRAN participou, em Brasília 
(DF), da reunião da Câmara de Regulação do Tra-
balho em Saúde (CRTS). Márcia Fidelix, diretora da 

ASBRAN, que esteve no encontro, enfatiza a importância de 
retomar a discussão de temas fundamentais ligados direta-
mente à regulação profissional para as profissões e ocupa-
ções da área da saúde.

N Ela explica que a CRTS tem caráter consultivo e vínculo com 
o Departamento de Gestão e da Regulação do Trabalho em 
Saúde da Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde do Ministério da Saúde. “São fruto de debates várias 
propostas que temos encaminhado ao Legislativo, com obje-
tivo de disciplinar o exercício de novas profissões e ocupa-
ções no setor”, afirma Márcia.

projetos locais precisam ser estimulados, valorizando a 
produção e o consumo de alimentos regionais, além da 
viabilidade econômica do fazer a comida caseira, incen-
tivando a culinária doméstica de modo a resgatar uma 
prática de vida ocupacional, educativa e a ser executada 
pelos diversos componentes da família.

De fato, a integração dos conhecimentos multidisci-
plinares no NASF poderá garantir o que se prevê na 
Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nu-
tricional dos ministros de Estado e secretários especiais 
em atendimento à população brasileira. A interface com 
o Ministério da Educação é explícita, de modo a se ante-
cipar à formação do cidadão comprometido com saúde 
e educação, desde a infância, com o nutricionista em 
programas como o de Merenda Escolar, em conjunto.

É bom destacar, afirma a vice-presidente da ASBRAN, 
que os cuidados alimentares e nutricionais no NASF 
podem dar apoio permanente à educação e participação 
popular intensa. Ela lembra que, em 1994, o antropólo-
go Roberto DaMatta ressaltou no livro O Que Faz o Bra-
sil, Brasil?, no capítulo sobre Comidas e Mulheres, que 
a comida e seu ambiente familiar são fatores de identi-
dade. Ele mesmo acrescenta: “a mesa congrega liberda-
de, respeito e satisfação, e com nosso jeito brasileiro”. 
A fala de Roberto DaMatta, como outros, deve ser um 
legado  para os nutricionistas, em  paralelo aos avanços 
dos conhecimentos técnicos e científicos da nutrição. 
“O nutricionista deve buscar preparo atual e abrangente 
sobre sociedade, política e ideologia para contribuir 
com eficiência na saúde integral e igualitária para todos 
os brasileiros”, conclui Virginia.
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ção participativa e propositiva. Assim tem sido 
o foco da nova diretoria da ASBRAN, que está 
envolvida diretamente com vários fóruns de 

discussão ligados à saúde. “A ASBRAN tem reafirmado seu 
papel de importância no setor de maneira objetiva e não 
figurativa. Muitos avanços conquistados atualmente no 
Brasil na área da saúde são resultado de debates oriundos 
de fóruns como dos que temos ativamente participado”, 
avalia Marcia Fidelix, diretora da ASBRAN que tem 
representado a entidade em vários organismos, entre eles 
a Comissão Intersetorial de Alimentação e Nutrição (CIAN), 
reinstalada conforme resolução do Conselho Nacional de 

A Força da ASBRAN na Discussão de Políticas 
Públicas para Alimentação, Nutrição e Saúde

ASBRAN também participa do 
Fórum Permanente MERCOSUL 
para o Trabalho em Saúde, 

que se reúne nos dias 17 e 18 de abril, 
em Curitiba (PR). Criado em 13 de 
abril de 2004 e institucionalizado pela 
portaria nº 929/GM, o Fórum é um 
espaço de diálogo e cooperação entre 
gestores e trabalhadores da saúde, sob 
a responsabilidade institucional do 
Departamento de Gestão e da Regulação 
do Trabalho em Saúde da Secretaria de 
Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde do Ministério da Saúde. 

Além de constituir-se em uma instância 
colaboradora da atuação da coorde-
nação da Subcomissão de Desenvol-
vimento e Exercício Profissional nas 
reuniões ordinárias do SGT nº 11 Saúde, 
o Fórum visa construir uma posição 
comum do Brasil/Ministério da Saúde 
no que diz respeito aos itens da pauta 
negociadora da Subcomissão de Desen-
volvimento e Exercício Profissional. É 

papel do Fórum, também, apresentar 
proposições que auxiliem a formulação 
de políticas para a gestão do trabalho 
e da educação em saúde que levem a 
uma maior cobertura e qualidade da 
atenção à saúde da população, priori-
tariamente nas regiões fronteiriças do 
Mercado Comum do Sul (MERCOSUL).

Vale lembrar que o MERCOSUL é um 
bloco econômico formado por Argenti-
na, Brasil, Paraguai, Uruguai e, a partir de 
julho de 2006, pela Venezuela, denomi-
nados Estados Partes. A República de 
Bolívia, a República de Chile, a República 
de Colômbia, a República de Peru e a 
República de Equador, como Estados 
Associados, têm acordos de convergên-
cia econômica com o MERCOSUL. 

As fronteiras físicas do MERCOSUL cons-
tituem uma prioridade no processo de 
integração socioeconômica, visando ao 
seu desenvolvimento e à melhoria das 
condições de saúde de sua população. 

O Ministério da Saúde, por intermédio 
do Departamento de Gestão e da Re-
gulação do Trabalho em Saúde, intenta 
estudar a situação da saúde e dos 
recursos humanos nos Municípios fron-
teiriços para, inicialmente, identificar 
indicadores de gestão e de educação 
do trabalho em saúde, adequados às 
necessidades do perfil epidemiológico e 
demográfico e à formulação e implanta-
ção de ações integradas.

Confira o número de trabalhadores de 
saúde nos Estados Partes:
• 	 Brasil - 2.180.598 postos de trabalho (empregos) no 

setor da saúde (Fonte: IBGE/AMS, 2002);
• 	 Argentina - 550.000 trabalhadores da saúde (Censo 

Nacional de População de 2001, estimativa de 2004);
• 	 Uruguai - 54.000 trabalhadores da saúde (Fonte: Minis-

tério de Trabajo y Seguridad Social, 2002);
• 	 Paraguai - 19.376 trabalhadores da saúde (Fonte: CPD 

Censo Integral de Funcionários/MSPyBS, 2003);
• 	 Venezuela - 14.676 enfermeiros, 31.629 auxiliares de 

enfermagem, 53.818 médicos, 8.571 farmacêuticos e 
13.000 odontólogos (Fonte: Dirección General Sectorial 
de Contraloría Sanitaria del Ministerio de Sanidad y 
Asistencia Social, 2001).

ASBRAN no Fórum Permanente MERCOSUL 
para o Trabalho em Saúde

A
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Saúde (CNS) n° 299, de 06 de maio de 1999, e cuja última reunião 
ocorreu no final de março, em que foi apresentada a portaria 
nº 154, de 24 de janeiro de 2008, que cria os Núcleos de Apoio à 
Saúde da Família (leia mais sobre este assunto na página 59). 

A CIAN tem como objetivo integrar a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição (PNAN) à Política Nacional de Saúde, 
em observância ao Sistema Único de Saúde (SUS). A finalidade 
precípua é controlar e avaliar a operacionalização das diretrizes 
e prioridades da PNAN, bem como a promoção de mecanismos 
para a consolidação do Sistema Nacional de Vigilância 
Alimentar e Nutricional.
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Espaço das 
Associações Regionais de Nutrição

Associação de Nutrição do Estado do Rio de 
Janeiro (ANERJ)

Com todo envolvimento para a realização do CONBRAN 2008, 
a ANERJ ganhou motivação para investir em sua programação, 
já no segundo semestre de 2008. Além da efetiva participação 
dos projetos de discussão sobre exercício profissional em 
conjunto com as demais entidades - conselho e sindicato - serão 
oferecidos cursos como parte do Programa de Aprimoramento 
Profissional da ANERJ. Além disso, já tem programada, na 
agenda permanente, a Festa do Nutricionista, comemorando 
o dia 31/08, e o Encontro Cultural Lieselotte Ornellas, evento 
máximo para comemorar os talentos artísticos da nutrição no 
Estado. Neste ano as inscrições serão abertas antecipadamente 
para os interessados que queiram divulgar sem dotes artísticos.

Associação Gaúcha de Nutrição (AGAN)

A AGAN iniciou 2008 cumprindo sua pauta de atividades 
buscando atingir os objetivos de aprimoramento técnico-
científico, realizando com sucesso o curso de verão de Personal 
Diet, atividade com mercado em expansão no Rio Grande do 
Sul.

A AGAN foi convidada a participar do Painel de Co-validação 
da Classificação Brasileira de Ocupações, denominada CBO 
2000, realizado em 29 de março de 2008, em São Paulo (SP), 
pela  Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE) da 
Universidade de São Paulo (USP), em parceira com o Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE). O grupo de trabalho foi formado 
por especialistas de indústrias, hospitais, bancos de leite, 
alimentação escolar e empresas de refeições coletivas. Por meio 
da participação de dois técnicos em alimentos, enviados pela 
AGAN, foi possível incluir esta ocupação nesta família. Estavam 
presentes na sala dos trabalhos técnicos do Ministério do 
Trabalho como observadores e as atividades foram conduzidas 
por terapeutas ocupacionais com as funções de facilitadores e 
relatores. A AGAN, assim, vem colaborar neste projeto de alto 
nível que é uma etapa fundamental para a regulamentação da 
profissão do Técnico em Nutrição. O resultado dessas reuniões 
estão disponíveis para consulta no endereço 
www.mtecbo.gov.br.

Representou a AGAN a Técnica em Nutrição Nóris Borba dos Reis, no 
mês de março de 2008, na cidade de São Paulo, participando do Painel 
de Co-validação da Classificação Brasileira de Ocupações

Associação Paulista de Nutrição 
(APAN)

O Grupo APAN de Nutrição e Marketing 
(NUTRIMARK) formou-se em sua primeira 
reunião no mês de novembro de 2005. 
Os integrantes do grupo pretendiam 
contribuir com os nutricionistas e os 
profissionais de marketing em food 
service. A coordenadora do grupo, Dra. 
Simone Roseli Ferreira Catelli, membro 
da diretoria da APAN desde 1997, lembra 
do andamento do grupo de estudos: 
“Iniciamos com palestras de atendimento, 
marketing e novos negócios. O sucesso 
nos levou ao projeto de um livro que 
ainda não tinha nome definido. As 
palestras transformaram-se em capítulos 
e os colaboradores, de três, aumentaram 
para 12, em menos de seis meses. Em 
fevereiro de 2008 foi lançado o livro Uma 
Garfada de Marketing, no qual reuniu-se 
as visões de Nutricionistas, Marketeiros, 
Administradores e Designers. O resultado é 
o livro de cabeceira destinado aos gestores 
do food service, profissionais de nutrição, 
de gastronomia e aos apaixonados pelo 
marketing. O conhecimento em marketing 
é fundamental para a divulgação e a 
sobrevivência do food service. Pesquisa, 
relacionamento, inauguração de novos 
negócios e manutenção de clientes são 
discutidos por profissionais renomados. 
O livro é vendido na sede da APAN, pelo 
telefone (11) 3255-2187.

Em 9 de abril tomou posse a nova diretoria 
da APAN, gestão 2008-2011 composta por 
Tamara Lazarini - presidente, Elaine Martins 
Bento - vice-presidente, Fabiana Antunes 
Galvão - 1º secretário, Aline Serrer Ritcher 
- 2º secretário, Camila Silva Viola Alves - 1ª 
tesoureira, Eleusa Germano Martins - 2º 
Tesoureiro, Daniela Maria Rodrigues Basso 
- delegado ASBRAN, além de Herminia 
Maria Carvalho, Simone Valvassori e Patrícia 
Martins Domingos, no Conselho Fiscal, e 
Nicole Cilhar Valente, Viviane Lourenço 
Braz, Taise Martinoff, Prisicila Stankevicius e 
Geórgia Magri Gomes, no Conselho Técnico 
Científico.  A nova gestão já iniciou os 
trabalhos com novos projetos e propostas 
e neste ano lança o 1º Fórum APAN de 
Nutrição e Alimentação: Pensamento 
em Movimento, que se realizará nos dias 
15 e 16 de agosto deste ano, no Centro 
Universitário São Camilo.
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